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Ação dos 15 minutos na Caixa Federal:
Sindicato recupera mais R$ 1.300 milhão

OSindicato distribuiu mais de R$
1.300 milhão entre 56 emprega-

das da Caixa Federal no dia 24 deste
mês de outubro, durante reunião
realizada na sede em Campinas. O va-
lor (creditado em conta corrente)
corresponde ao pagamento do direi-
to deferido pela Justiça do Trabalho,
que trata dos 15 minutos de interva-
lo (para mulheres) antes da jornada
extra; direito que não era respeitado
pela instituição financeira pública. As
56 empregadas não foram incluídas
pela Caixa Federal na primeira lista-
gem de beneficiadas pela ação do Sin-
dicato, que recuperou R$ 12.600 mi-
lhões, valor pago no dia 17 de de-
zembro do ano passado. Diante da ex-
clusão, o Departamento Jurídico do
Sindicato ingressou recurso e recu-
perou o valor de R$ 1.384.226,65.

A ação beneficiou todas as em-

pregadas que trabalhavam na Caixa
Federal na base territorial do Sindi-
cato em 30 de agosto de 2011 e te-
nham recebido pagamento de horas
extras a partir de 30 de agosto de

2006.
Histórico

O Sindicato ingressou ação cole-
tiva no dia 30 de agosto de 2011, exi-
gindo o pagamento dos 15 minutos de

intervalo antes da jornada extra. O in-
tervalo estava garantido no artigo
384 da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), que estabelecia o
direito apenas às mulheres traba-
lhadoras. A nova legislação (lei
13.467/2017) não prevê mais o direito,
revogado pela reforma trabalhista
do ex-presidente Michel Temer.

A juíza da 8ª Vara do Trabalho de
Campinas, Solange Denise Belchior
Santaella, julgou procedente o pedi-
do do Sindicato no dia 3 de setembro
de 2012; em 2013, o Tribunal Regio-
nal do Trabalho confirmou a senten-
ça. Em 2016, o Tribunal Superior do
Trabalho, em Brasília, manteve a de-
cisão.

O resultado da ação mostra o de-
cisivo papel do Sindicato no embate
com os patrões, em defesa dos direi-
tos dos trabalhadores.

Sindicato reúne empregadas da Caixa Federal, na sede em Campinas
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BB descumpre acordo sobre transferência compulsória

OO Banco do Brasil descumpriu
acordo negociado com a Co-

missão de Empresa dos Funcionários
(CE-BB), via videoconferência, refe-
rente a transferência compulsória.

Após a fase de adesão voluntária
ao Programa de Adequação de Qua-
dros (PAQ), lançado no final de julho,
o banco não faria transferência (im-
posta) para fora do município domi-
ciliar do funcionário. Porém, não é o

que está acontecendo neste momen-
to em todo o país, com 577 funcio-
nários, que se encontram na condição
de excesso.

A Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT), em ofício enviado à Dire-
toria de Pessoas (Dipes), no dia 22 des-
te mês de outubro, solicita a realiza-
ção de reunião para discutir as trans-
ferências, visando preservar os direi-

tos dos funcionários. Cabe destacar
que o Sindicato está à disposição
dos funcionários prejudicados.

Avaliação
Para a diretora do Sindicato e re-

presentante da Federação dos Ban-
cários de SP e MS na Comissão de
Empresa (CE-BB), Elisa Ferreira, a de-
cisão do banco desrespeita os fun-
cionários, assim como o processo de
negociação na mesa permanente.

“Além de impor a transferência, es-
tabelece prazo exíguo, como se a me-
dida não implicasse em alterações no
dia a dia, no cotidiano dos funcioná-
rios. E mais: segundo informações, o
comunicado foi verbal; o banco sequer
emitiu um aviso prévio, por escrito. Ao
invés de bagunçar a vida dos funcio-
nários, o BB poderia convocar con-
curso público para preencher as va-
gas abertas pós PAQ”.
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Comissão discute promoção por mérito 2019 com a Caixa Federal

AAComissão Paritária que trata da
Promoção por Mérito na Caixa

Federal retomou, no dia 14 deste
mês de outubro, em Brasília, o debate
sobre os critérios a serem aplicados
neste ano (2019).

Os representantes dos empregados

apresentaram uma proposta de sis-
temática para concessão dos deltas,
que prevê pontuação final de até 70
pontos, sendo 50 pontos compostos
por critérios objetivos e 20 pontos por
critérios subjetivos. Ao alcançar 40
pontos, o empregado já teria direito

ao delta. O modelo sugerido é simi-
lar ao que foi aplicado em 2015. O di-
retor do Sindicato, Marcelo Lopes de
Lima, participou da reunião.

Os representantes do banco as-
sumiram compromisso em encami-
nhar a proposta à direção da Caixa Fe-

deral.
A resposta, que seria dada durante

a reunião entre a Comissão Executi-
va dos Empregados (CEE) e a Caixa
Federal no último dia 22, será apre-
sentada em nova reunião a ser reali-
zada nesta semana.
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Senado aprova reforma
da Previdência

OOSenado Federal aprovou no último dia
22, em segundo turno de votação, o

texto-base da reforma da Previdência: 60
votos a favor, 19 contra e uma abstenção.
Apresentada pelo governo Bolsonaro via
PEC nº 6/2019 (Proposta de Emenda à
Constituição) no último dia 20 de fevereiro,
a reforma foi aprovada em primeiro turno de
votação no Senado, no dia 1º deste mês de
outubro, por 56 votos a favor; 19 contra. Na
Câmara dos Deputados a PEC 6 foi apro-
vada no dia 10 de julho, em primeiro turno
de votação (379 votos a favor, 131 contra);
e no dia 7 de agosto, em segundo turno de
votação (370 votos da favor, 124 contra).
Nas duas câmaras do Congresso Nacional
a PEC 6 foi aprovada a toque de caixa.

Entre outros pontos negativos, a nova
Previdência prevê a extinção da aposen-
tadoria por tempo de contribuição; a alte-
ração das alíquotas de contribuição ao
INSS (Instituto Nacional do Seguro Social),
atualmente a alíquota máxima é de 11%,
poderá chegar a 22%; o aumento da idade
mínima para aposentadoria da mulher, 62
anos de idade (hoje, 60), homem, mantida
a idade de 65 anos (setor privado e servi-
dores federais); e a regra de cálculo do be-
nefício vai considerar todas as contribui-
ções, sem descartar as menores (hoje, são
as 80% maiores); o que reduz o valor da
aposentadoria. Leia matéria completa em
www.bancarioscampinas.org.br.

Festa da Criança no Clube

AAFesta da Criança reuniu mais de 400 pessoas (entre sindicalizados, de-
pendentes e convidados), no Clube dos Bancários em Campinas, no dia

19 deste mês de outubro. Além de distribuição de sorvete, pipoca e algodão
doce, vários brinquedos: bolha flutuante, cama elástica, piscina de bolinha
e balão pula pula. E mais: “Contação de História” com a Cia. Gare. Entre as
atividades, oficinas de ideias, gincanas, corridas e concurso de “Karaukê”.
Veja a galeria de fotos em www.bancarioscampinas.org.br.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL

ORDINÁRIA

Pelo presente, o Sindicato dos
Empregados em Estabelecimentos
Bancários de Campinas e Região
convoca os senhores associados
desta entidade para Assembleia
Geral Ordinária a realizar-se no
próximo dia 07 de novembro de
2019, às 17h30, em primeira con-
vocação, caso não haja a presen-
ça mínima de 2/3 dos associados,
em segunda convocação às 18h00,
com qualquer número de associa-
dos presentes, à Rua Ferreira Pen-
teado, 460, nesta cidade, com a se-
guinte Ordem do Dia:
a) Previsão orçamentária para o
exercício de 2020.

Campinas, 28 de outubro
de 2019.

Ana Stela Alves de Lima
Presidente
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